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CONSUMO RESPONSÁVEL EM REDE

D.1. INTRODUÇÃO
Cada vez mais se fala em proximidade dos países, das 

pessoas, dos bens e dos serviços, como se todos fizéssemos 
parte de uma “Aldeia Global”, que se anuncia como uma con-
quista do progresso económico à escala mundial.

No entanto, o mundo em que vivemos é uma realidade de 
assimetrias e desigualdades, cada vez mais acentuadas, 
entre os países mais ricos e os países em vias de 
desenvolvimento. Regras ditadas por um desenvolvimento 
económico assente em padrões ocidentais, por políticas 
comerciais internacionais que não promovem a dignidade 
humana, a identidade cultural dos diversos povos e o seu 
desenvolvimento local.

Diariamente, acedemos a informação sobre pobreza, 
mortalidade infantil, violação dos direitos humanos, 
exploração laboral, destruição de florestas, situações 
verificadas em inúmeras áreas geográficas do mundo.
Os diversos meios, comunicação social, inúmeros sites da 

internet, blogs, fóruns, organizações da sociedade civil e 
organismos internacionais, veiculam essas notícias e nós, 
muitas vezes, nem questionamos ou interpretamos os 
factores que contribuem para esses problemas e como se 
poderia inverter todo esse quadro. 

Poderíamos começar por assumir que as nossas opções 
não são exclusivamente individuais, reflectem-se sempre à 
escala mundial, pelo que se não formos críticos e mudarmos 
comportamentos também colaboramos para perpetuar essas 
injustiças.

A sociedade de consumo, resultado da Revolução 
Industrial e consequente produção em série, é uma 
realidade do nosso dia-a-dia, em que também podemos ser 
actores conscientes e críticos dos nossos comportamentos 
e do seu respectivo impacto na sociedade, quer local quer 
mundialmente, pelo que devemos estar melhor informados 
para reflectir sobre os nossos hábitos e potenciar a sua 
mudança. Se desenvolvermos esta atitude, estamos a ser 

consumidores responsáveis.

Consumidores que contribuímos para a protecção dos 
direitos das pessoas que produzem determinado produ-
to, para um uso criterioso dos recursos naturais, para 
a preservação do meio ambiente, tornando-nos assim 
co-responsáveis pela sustentabilidade do planeta.

Consumidores que antes de comprar reflectem sobre 
as consequências que daí advêm, não se focalizando ex-
clusivamente no preço, na imagem de marca de um pro-
duto ou motivados por uma embalagem mais atractiva.

A redução do consumo, o fomento do mercado local 
e nacional, a opção por bens mais duráveis e recicla-
dos, a informação sobre os produtos e produtores, são 
apenas algumas das práticas que apoiam um Consumo 
Responsável.

As Práticas sobre Consumo Responsável são aborda-
das ao longo deste capítulo sob uma tripla vertente:

• o contexto geral em que vivemos na sociedade 
de consumo em vigor, incorporando uma dimensão 
ética e o poder que temos como consumidores;

• um conjunto de possibilidades apresentadas 
para algumas das áreas mais frequentes do nosso 
consumo diário e que sugerem a nossa intervenção 
para uma mudança de hábitos de consumo, em 
domínios como Energia, Vestuário, Alimentação, 
Higiene, Saúde, Resíduos, e em contexto educativo 
como o palco vital para a criação de um novo 
consumidor mais informado e consciente da 
preponderância dos seus actos;
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• um leque de sugestões de actividades em contexto 
educativo para sensibilização sobre diferentes 
temáticas de mudanças de hábitos de consumo (as 
actividades sugeridas e descritas nos Anexos são 
exemplificativas, outras poderão ser desenvolvi-
das pelos Educadores e Formadores).
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